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Gilvan Máximo pode ficar 
mais tempo no cargo

Mesmo depois de ter 
perdido a vaga de deputado 
federal por decisão do 
Supremo Tribunal Federal 
no julgamento das sobras de 
votos nas eleições de 2022, 
Gilvan Máximo, padrinho 
político do Guará, pode ficar 
mais tempo no cargo ou até 

nem sair. Como cabe recurso, a decisão final pode 
ser protelada por algum tempo, até porque a 
decisão do STF terá que ser reverendada também 
pelo plenário da Câmara dos Deputados. 

Em conversa com um especialista em montar 
boas nominatas para eleições, e presidente de 
um partido, ele me garantiu que dificilmente 
Gilvan vai perder a vaga em menos de um ano, 
lembrando que temos pouco mais de um ano e 
meio para o fim do mandato.

Fala racista
A Polícia Civil investiga como incitação ao 

crime e discriminação racial a denúncia da 
família de uma adolescente contra uma suposta 
fala racista de um professor dentro de sala de 
aula do Centro Educacional 4, na QI 9 do Guará 
I. De acordo com a denúncia à sua tia, uma aluna, 
adolescente de 14 anos, teria ouvido do professor 
que “não via a hora de se trocar de governo, 
porque era necessário que matasse metade dos 
pretos do Brasil, porque o preto precisava de 
morrer mesmo”. 

A tia foi à escola e exigiu providências. 
A Secretaria de Educação determinou o 
afastamento do professor “até que os fatos sejam 
apurados”.

Como o professor nega a fala racista, o caso 
precisa ser apurado com cautela, para que não 
sejam cometidas injustiças a nenhum dos lados. 
Por enquanto, é a palavra de um contra o outro.  
É uma decisão difícil exatamente porque não 
há testemunhas do suposto fato. E a decisão 
também não pode ser contaminada pelo clamor 
que esse tipo de denúncia provoca na sociedade. 

Mês do consumidor Conbral
No mês de março é celebrado o Dia do 

Consumidor (Dia 15). E ao longo do mês, empresas 
oferecem ofertas imperdíveis em diversos setores. 
Aproveitando a data, a  Conbral promove no 
dia 29 de março em evento para apresentar aos 
interessados em adquirir um imóvel, os diferenciais 
do Residencial Portal do Parque I e II, no Guará.  O 
desconto pode chegar a até R$ 72 mil para quem 
fechar negócio no empreendimento do Guará. 

Na programação da manhã, atividades gratuitas e 
abertas para toda a comunidade, a partir das 10h. O 
evento será realizado no stand de vendas do Portal do 
Parque II, na QE 48, do Guará II e entre as atrações, 
brinquedos infláveis, distribuição de gostosuras, 
como pipoca, algodão doce e picolé, além de uma 
feirinha com a venda de diversos produtos. 

Audiência para discutir 
situação dos feirantes

A Câmara Legislativa promoveu uma polêmica 
audiência pública nesta quarta-feira, 26 de março, 
para discutir o projeto de lei, encaminhado pelo 
governo, para regularizar a situação dos feirantes do 
DF. 

Os feirantes alegam que o projeto pode cometer 
injustiças ao propor a realização de licitação para 
todas as bancas, sob a suposta intenção de tentar 
retomar as que não estejam sendo devidamente 
ocupadas pelos efetivos concessionários. 

De acordo com a Secretaria de Governo, que 
encaminhou o projeto para análise e votação dos 
deputados distritais,  a intenção é resolver de vez o 
problema da ocupação irregular de várias bancas 
que estejam sob controle de uma mesma pessoa 
e estejam sendo usadas para aluguel a terceiros 
e especulação imobiliária. Há denúncias de que 
um rico empresário do ramo de venda de roupas 
e de postos de combustíveis seria proprietário de 
várias bancas na Feira do Guará, todas em nome de 
"laranjas". 

Os feirantes da Feira do Guará, entretanto, 
citam o exemplo da mesma experiência tentada 
pelo governo na Feira de Samambaia, que teve 
efeito contrário, com muitas bancas fechadas após a 
licitação. 

Clima de campanha
A presença 

da vice-
governador 
Celina Leão 
(na foto com o 
administrador 
regional Artur 
Nogueira e 
a diretora 
do Sebrae-
DF, Rose 

Rainha) no evento promovido pelo 
Sebrae, para homenagear mulheres 
empreendedoras do Guará na terça-
feira, foi em clima de campanha para 
as eleições do próximo ano. 

Celina circulou e foi tietada como 
candidata a governadora, e teve 
paciência para ouvir e tirar fotos com 
os chatos de sempre. 

Até que enfim, SLU 
faz campanha pela 
mudança da coleta

Após muitas reclamações de 
moradores em razão da mudança 
do período da noite para o dia no 
recolhimento do lixo, finalmente o 
SLU resolveu fazer uma campanha de 
esclarecimento, com a distribuição de 
panfletos e visitas domiciliares.

Antes tarde do que nunca.

Atendimento 
oftalmológico a quem 
precisa

O Centro Social Padre Santo 
Aníbal, no Polo de Moda, vai oferecer 
atendimento com oftalmologista no 
próximo domingo, 30 de março, a 
pessoas com mais de 60 anos. 

Mas é preciso agendar pelo 
contato 3301-1960.
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A mais recente edição da Pes-
quisa Distrital por Amos-
tra de Domicílios Ampliada 

(PDAD-A), divulgada pelo Institu-
to de Pesquisa e Estatística do Dis-
trito Federal (IPEDF) na semana 
passada, revelou um retrato atua-
lizado da realidade socioeconômi-
ca do Guará. Os dados confirmam 
o que os moradores já percebem no 
dia a dia: a região é uma das mais 
estruturadas e com melhor quali-
dade de vida do DF.

A pesquisa, entretanto, diver-
ge de anteriores sobre a população 
do Guará. A deste ano estima uma 
população urbana de 127.952  ha-
bitantes, mas, de acordo com pro-
jeções  do próprio IPEDF, a po-
pulação mais real é de 143.248 
moradores em 2025, número que 
deve aumentar gradualmente para 
146.091 em 2026, 148.965 em 
2027, 151.871 em 2028, 154.808 
em 2029 e, finalmente, 157.776 em 
2030. Esse avanço representa um 
crescimento de mais de 14 mil pes-
soas em cinco anos, o que reforça 

a necessidade de planejamento ur-
bano e investimentos em infraes-
trutura, mobilidade, saúde e edu-
cação para acompanhar a expansão 
demográfica da região. O cenário 
consolida o Guará como uma das 
regiões administrativas com maior 
densidade populacional do DF, 
com desafios proporcionais ao seu 
desenvolvimento.

Segundo a pesquisa, Gua-
rá apresenta idade média de 38,1 
anos e predomínio do sexo femi-
nino (54,4%). A maioria se declara 
branca (52,4%) e católica (49,4%). 
O número de moradores nascidos 
no próprio DF já representa mais 
da metade (51,2%), enquanto Goiás 
é o principal estado de origem en-
tre os migrantes.  

 
Educação e  
trabalho são destaques

Um dos dados que mais cha-
mam atenção é o nível de escolari-
dade. Entre os moradores com 25 
anos ou mais, 60,4% possuem en-

sino superior completo, índice que 
está entre os mais altos do Distri-
to Federal. A taxa de alfabetização 
é de 97,5%.

Na área do trabalho, o Guará 
também se destaca: 64,1% da po-
pulação em idade ativa está inseri-
da no mercado, com apenas 6,9% 
de desemprego. A maioria trabalha 
no Plano Piloto e é empregada no 
setor privado. Cerca de 82,3% dos 
assalariados têm carteira assinada 
e 73,4% contribuem com o INSS. 
O automóvel é o principal meio de 
transporte para o trabalho, utiliza-
do por 63,7%.

Infraestrutura consolidada
Os dados também mostram um 

panorama de infraestrutura bas-
tante consolidado. O Guará conta 
com 99,3% das casas conectadas à 
rede de água da CAESB, 92,4% com 
esgoto ligado à rede e 98,8% com 
fornecimento de energia elétrica. 
Além disso, 99,5% dos domicílios 
têm coleta regular de lixo e 75,2% 

contam com coleta seletiva.
As ruas são bem servidas: 98,8% 

dos acessos são asfaltados, 90,7% 
contam com iluminação pública e 
81,9% têm calçadas. Ciclovias estão 
presentes em 68,5% das áreas e tra-
vessias para pedestres em 73,6%.

Apesar disso, há desafios: 41,3% 
dos moradores relataram descarte 
irregular de entulho nas proximi-
dades de suas casas, além de alaga-
mentos em 30,6% das ruas durante 
o período de chuvas.

Casa própria e  
perfil dos domicílios

Segundo o levantamento, o Gua-
rá possui cerca de 55.940 domicí-
lios ocupados, com média de 2,29 
moradores por residência. A maio-
ria dos imóveis é própria e já qui-
tada (57,6%), sendo 86,4% com 
escritura definitiva registrada em 
cartório. Mais da metade das mo-
radias (51,8%) são apartamentos.

O arranjo familiar mais comum 
é o unipessoal, ou seja, uma pes-

Seremos155 mil  Seremos155 mil  
habitantes até 2030habitantes até 2030

PDAD Ampliada do Guará

Pesquisa ampliada, feita pelo IPEDF, mostra também  
que a cidade é uma das que possuem a melhor qualidade de vida da capital
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soa morando sozinha, presente em 
24,2% dos lares.

Consumo local e serviços
O comércio local é forte. Para 

80,6% dos moradores, as compras 
de alimentos e produtos de limpe-
za são feitas no próprio Guará. O 
mesmo ocorre com eletrodomés-
ticos (51,1%) e serviços em geral 
(82,3%). Além disso, 53,7% dos do-

micílios contratam serviços online, 
e 54% possuem TV por assinatura.

A posse de veículos também é 
alta: 70,9% das famílias têm auto-
móvel e 35% possuem bicicleta.

Na área da saúde, 61,5% da po-
pulação têm plano de saúde. Entre 
os que buscaram atendimento nos 
últimos 12 meses, o Plano Piloto foi 
a região mais procurada (59,8%). A 
maioria dos moradores relatou não 
ter dificuldades de visão, audição 

ou locomoção.
Por fim, o levantamento mostra 

que 52% dos lares do Guará abri-
gam pelo menos um animal de es-
timação, confirmando o carinho da 
comunidade com seus pets.

A pesquisa reforça a percepção 
do Guará como uma região com 
forte identidade, bem estruturada, 
com serviços consolidados e uma 
população com alto nível de esco-
laridade e renda. Ao mesmo tem-

po, os dados ajudam a identificar 
pontos que ainda merecem atenção 
do poder público, como mobilidade 
urbana e descarte irregular de re-
síduos.

A PDAD Ampliada é realizada a 
cada dois anos pelo IPEDF e é con-
siderada o principal instrumento 
de diagnóstico socioeconômico re-
gional do DF. Os dados completos 
estão disponíveis no site do insti-
tuto.

1978
DESDE

www.thaisimobiliaria.com.br
61 3031-2200 QE 07

Ed. Guará One

ALUGUEL
GARANTIDO
você tranquilo.



28 DE MARÇO A 3 DE ABRIL DE 2025 JORNALDOGUARA.COM.BR6 

Evento destaca  
empreendedorismo  
feminino no Guará

Com a presença da vice-
governadora Celina Leão e do 
administrador regional Artur 
Nogueira, evento do Sebrae-DF 
apresentou soluções para fortalecer 
negócios na cidade

O fortalecimento do 
empreendedorismo 
feminino no Distri-

to Federal ganhou novo im-
pulso com a segunda edição 
do Movimente nas Cidades, 
promovida pelo Sebrae no 
DF na noite de terça-feira, 
25 de março, no auditório 
da Administração do Guará. 
O evento contou com a par-
ticipação da vice-governa-
dora Celina Leão, do admi-
nistrador Artur Nogueira, 
empresárias e especialis-
tas para debater os desafios 
enfrentados pelas mulheres 
no mercado, além de propor 
soluções e incentivar políti-
cas públicas para o setor.

O Movimente nas Ci-
dades faz parte do progra-
ma Movimente, lançado em 
2024, que reuniu mais de 
2 mil participantes e resul-
tou na criação da Agenda do 
Empreendedorismo Femi-
nino do DF, composta por 
11 eixos temáticos e 51 pro-
postas. A iniciativa busca 

expandir esse impacto para 
diferentes regiões adminis-
trativas, promovendo capa-
citação, troca de experiên-
cias e suporte aos negócios 
locais.

Na abertura do evento, a 
diretora superintendente do 
Sebrae no Distrito Federal, 
Rose Rainha, pontuou que a 
instituição tem buscado en-
volver diferentes setores na 
construção de um ambiente 
de negócios mais inclusivo 
para mulheres. “Iniciamos 
esse trabalho como um pro-
jeto voltado para as mulhe-
res empreendedoras. Desde 
então, mobilizamos gover-
no, Câmara Legislativa e 
Judiciário para criar polí-
ticas públicas que facilitem 
esse caminho. Mas percebe-
mos algo essencial: as em-
preendedoras sozinhas não 
conseguem mudar essa rea-
lidade. Precisamos da união 
de todos para transformar 
o cenário das mulheres em-
preendedoras, que ainda 

enfrentam tantas barreiras. 
Por isso, a presença dos ho-
mens em encontros como 
esse é fundamental. Essa 
colaboração é a chave para 
um futuro igualitário”, afir-
mou.

A vice-governadora do 
DF, Celina Leão, também 
esteve presente e enfatizou 

a relação entre indepen-
dência financeira e liberda-
de para as mulheres e como 
o governo local tem traba-
lhado, em parceria com o 
Sebrae, para garantir que 
o Distrito Federal seja um 
dos melhores lugares no 
Brasil para que mulheres 
possam empreender. “Pes-
quisas mostram que as mu-
lheres gerenciam melhor os 
recursos da casa, pois co-
nhecem a realidade do dia 
a dia. Não faz tanto tempo 
que sequer podíamos votar. 
Hoje, conquistamos espa-
ço no mercado, mas ainda 
enfrentamos desafios. Nes-
te sentido, o empreende-
dorismo é libertador, pois 
dá autonomia para que mu-
lheres possam sair de situa-
ções de dependência e vio-
lência. Empreender não é 
apenas um meio de ganhar 
dinheiro – é um caminho 
para uma vida digna. É a 
partir daí que surge o nosso 

compromisso de fazer com 
que o DF ofereça oportuni-
dades reais e positivas para 
que toda mulher que queira 
abrir seu negócio possa rea-
lizá-lo”, ressaltou.

"Foi uma excelente opor-
tunidade para debatermos a 
geração de emprego e renda 
na nossa cidade. O Guará 
tem essa veia forte do em-
preendedorismo. Meu mui-
to obrigado ao governador 
Ibaneis Rocha, a vice-go-
vernadora, Celina Leão, e 
ao deputado Gilvan Máxi-
mo, que têm sido grandes 
parceiros nessa missão de 
incentivar as mulheres gua-
raenses a desenvolverem 
seus negócios na nossa ci-
dade", destacou o adminis-
trador do Guará, Artur No-
gueira.

Painel de 
experiências

Um dos momentos mais 

O administrador regional Artur Nogueira e superintendente do Sebrae DF, Rose Rainha, 
com as empreendedoras do Guará homenageadas

O auditório da Administração do Guará ficou lotado para acompanhar o evento
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esperados foi o painel de 
experiências, mediado por 
Jorge Adriano, gerente de 
Políticas Públicas e Ecos-
sistemas de Negócios do Se-
brae no DF. O debate con-
tou com as empresárias do 
Guará Alessandra Caixeta, 
da VEMQTEM Multi Solu-
ções; Maria da Conceição 
Silva, do Ceiça Studio; Gra-

ziela Andrade, do Ateliê Do-
ces da Grazi; e Elma Perei-
ra, do Buteco da Elma. As 
empreendedoras compar-
tilharam suas experiências, 
desafios e atitudes que pre-
cisaram tomar para que 
seus negócios obtivessem 
sucesso.

A secretária executi-
va de Gestão Estratégica 

da Secretaria de Governo, 
Sueli Rodrigues de Sou-
za, também participou do 
painel e abordou a questão 
da segurança para as em-
presárias. “Sabemos que 
muitas mulheres se sen-
tem ameaçadas ao fechar 
seus negócios em determi-
nados horários. Por isso, 
o GDF criou uma comis-

são coordenada pela Casa 
Civil para estruturar po-
líticas públicas voltadas à 
população em situação de 
rua, oferecendo alimenta-
ção, saúde, moradia e aco-
lhimento. Empresários do 
Guará podem buscar in-
formações nos Conselhos 
Comunitários de Seguran-
ça (Consegs), que realizam 

reuniões mensais. A admi-
nistração local está à dis-
posição para orientar sobre 
esses encontros, e a partici-
pação da comunidade é es-
sencial para soluções efica-
zes e, assim, melhorarmos 
a segurança para todos os 
negócios espalhados pelas 
regiões administrativas do 
DF”, reforçou.

As empresárias da cidade destacadas conversam com a vice-governadora Celina Leão

Além dos debates e palestras, a programação  
do evento incluiu uma exposição de empreendedoras guaraenses, 

evidenciando a força da economia criativa feminina. Durante o 
encontro, empresárias apresentaram seus trabalhos  

em áreas como crochê, amigurumi, fotografia, confeitaria, balões 
decorados, literatura e beleza.
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Mutirão recolhe mais de  
500 toneladas de lixo e entulho 
Administrador Artur Nogueira  
explica que iniciativa também combateu 
focos da dengue e manteve áreas públicas 
livres de descartes irregulares

Com o objetivo de combater 
a dengue e atuar para uma 
cidade mais limpa, o Ser-

viço de Limpeza Urbana (SLU) 
e a Administração Regional pro-
moveram entre 20 e 22 de março 
um grande mutirão de limpeza 
no Guará. Ao todo já foram re-
tiradas 500 toneladas de descar-
te irregular de entulhos e inser-
víveis de áreas públicas de todas 
as quadras da cidade.

“Nós estamos tomando to-
das as medidas necessárias para 
prevenir e combater o mosqui-
to transmissor da dengue. A rea-
lização dos mutirões faz toda a 
diferença para a população, que 
conta com o aparato do poder pú-
blico no cuidado e limpeza dos lo-
cais, eliminando focos do Aedes 
aegypti e também de outras pra-
gas urbanas que podem transmi-
tir doenças. Esse é um trabalho 
conjunto e contamos com o apoio 
de toda a população para fazer o 
descarte correto do lixo e, juntos, 
evitarmos a propagação de doen-
ças”, declarou a vice-governadora 
do DF, Celina Leão.

“Seja consciente. Não descar-
te lixo em local irregular. Afinal, 
uma cidade limpa e bem-cuida-
da depende de todos”, pede o 
administrador do Guará, Artur 
Nogueira. “Nossa cidade tem re-
cebido o investimento do Gover-
no do Distrito Federal em novas 
lixeiras, papeleiras, containers e 
papa-lixos, mas esse apoio da co-
munidade para limpeza pública é 
fundamental”, complementa Ar-
tur Nogueira.

Paralelamente aos trabalhos, 
equipes de mobilização tam-
bém estiveram nas ruas do Gua-

rá para orientar os moradores 
sobre o descarte correto de resí-
duos, dias e horários das coletas 
e a importância de usar os papa-
-lixos e papa-entulhos para aju-
dar a manter a limpeza nas lo-
calidades. A ação contou com o 
apoio de 22 caminhões, duas pás 
mecanizadas e 56 trabalhado-
res, entre motoristas e ajudan-
tes, além de servidores da Admi-
nistração do Guará.

“O SLU está empenhado nos 
mutirões e acredita no apoio da 
população para a manutenção 
da limpeza nos locais atendidos 
pela nossa iniciativa. Essa inte-
gração com as administrações 
regionais é fundamental para 
atuarmos nos pontos de descar-
te irregular mais críticos de cada 
região”, destacou o diretor-pre-
sidente do SLU, Luiz Felipe Car-
valho.

Crime ambiental 
O subdiretor de limpeza ur-

bana Everaldo Araújo afirma 
que além de ser crime ambien-
tal, o descarte irregular é um 
gasto grande para os cofres pú-
blicos. “Temos papa-entulhos na 
região, além coleta seletiva que 
passa pelas cidades. Basta bai-
xar o aplicativo SLU Coleta DF 
para saber quais são os pontos 
de descarte irregular. É neces-
sário que haja essa conscienti-
zação da população para colabo-
rar com o trabalho árduo que as 
equipes têm feito”. Ele acrescen-
tou, ainda, que em caso de fla-
grante a multa por descarte irre-
gular pode ir de R$ 2,9 mil a R$ 
293 mil
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Um cenário que antes era 
marcado por sombra fresca 
e frutas no pé, tem causado 

preocupação e revolta entre os mo-
radores das QE 13 e QE 15, no Guará 
II. Nas últimas semanas, a comuni-
dade percebeu mudanças drásticas 
em um antigo pomar comunitário: 
árvores frutíferas foram danifica-
das, galhos estão quebrados e fo-
lhas cobrem o chão. O responsável? 
Um morador, que segundo regis-
tros de câmeras de segurança, tem 
saído de madrugada para cortar as 
árvores com facão e serrote.

O pomar, formado por abacatei-
ros, mangueiras, amoreiras, jaquei-
ras e outras espécies, é motivo de 
orgulho para a vizinhança. Planta-
do e cuidado pelos próprios mora-
dores ao longo dos anos, o espaço 
serve como ponto de encontro, la-
zer e descanso. Mas, de forma silen-

ciosa e sistemática, as árvores vêm 
sendo mutiladas, o que tem alarma-
do quem vive na região.

“Era um pomar bonito e comple-
to. Agora tá tudo no chão. Não é jus-
to. Elas estavam quietinhas, dando 
sombra, fruta. Isso aqui é espaço de 
convivência”, conta Maria do So-
corro, uma das moradoras mais an-
tigas da área, que já procurou a ou-
vidoria do GDF para denunciar os 
danos.

De madrugada
As câmeras de segurança ins-

taladas em residências próximas 
revelaram cenas inusitadas: um 
homem, durante a madrugada, uti-
lizando uma escada e um facão para 
alcançar os galhos mais altos. Em 
uma das imagens, ele aparece gol-
peando insistentemente uma árvo-

re até parte dela ceder.
Além do prejuízo ambiental, há 

riscos à segurança. Galhos parcial-
mente cortados permanecem pen-
durados, prestes a cair. “Tem crian-
ça saindo do colégio, pode acontecer 
um acidente. Fora que esses galhos 
acumulam sujeira, atraem escor-
piões e ratos. É um perigo constan-
te”, alerta José Neto, outro mora-
dor.

Para tentar conter a ação, um 
vizinho chegou a colocar um car-
taz numa das árvores com o aviso: 
“Você que cortou o pé de limão às 
3 horas da manhã, vou dar parte de 
você.” A comunidade também pas-
sou a monitorar a área e documen-
tar os danos. Edválcio Rodrigues, 
morador há mais de 40 anos na QE 
15, lamenta a destruição de um es-
paço construído a muitas mãos. 
“Essas árvores foram plantadas por 

nós, com cuidado. A gente regava, 
adubava, cuidava. Agora aparece 
alguém que mal chegou e começa a 
destruir tudo”, desabafa.

Apesar das denúncias, os mora-
dores relatam dificuldade para ob-
ter uma resposta efetiva dos órgãos 
responsáveis. “A ouvidoria disse 
que não é com eles. Então é com 
quem? A Administração do Guará 
não cuida disso?”, questiona Maria 
Divina Maia, inconformada com a 
falta de retorno dos órgãos públicos 
à denúncia.

A comunidade agora pede pro-
vidências imediatas. “A gente não 
quer confusão, só quer preservar o 
que é nosso, o que foi feito com ca-
rinho. Essas árvores são parte da 
nossa história e do nosso dia a dia”, 
reforça a moradora Maria de Jesus 
Alves.

VÂNDALO DE ÁRVORES 
Moradorer das QEs 13 e 15 denunciam destruição de árvores frutíferas 
durante a madrugada. Polícia tenta identificar suspeito

O suspeito usa o mesmo método para enfraquecer as árvores. fzendo corte nos troncos e galhos

Imagens de câmeras de segurança 
próximas mostram o suspeito mutilando 

as árvores durante a madrugada

Moradores que plantaram e cuidam do jardim cobram providências do governo e da polícia
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Neste 27 de março, 
Ceilândia completa 
54 anos de existên-

cia. Hoje reconhecida como 
a cidade mais populosa do 
Distrito Federal, com cerca 
de 287 mil habitantes, a ci-
dade carrega uma história 
de luta por moradia, dig-
nidade e pertencimento — 
uma história que começou 
aqui, no Guará, mais pre-
cisamente na Vila do IAPI, 
onde é hoje o Setor de Man-
sões do IAPI, entre as QEs 
56 e 58.

Antes de Ceilândia, exis-
tia a Vila do IAPI, a maior 
ocupação da história de 
Brasília. A sigla vem do 
Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Industriá-
rios, dono do hospital que 
funcionava na região e que, 
décadas depois, se trans-
formou no Museu Vivo da 
Memória Candanga.

A vila abrigava milhares 
de trabalhadores — muitos 
vindos do Nordeste, mas 
também do interior de Mi-
nas, Goiás e de outras par-
tes do Brasil — que chega-
ram ao Planalto Central 
para erguer Brasília, mas 

não conseguiram construir 
uma moradia definitiva. 
Em meio a barracos impro-
visados com restos de ma-
deira da construção da ca-
pital, sacos de cimento e 
lonas, esses candangos en-
contraram um lar temporá-
rio.

A CEI e a  
criação de Ceilândia

Com o crescimento ace-
lerado da ocupação e preo-
cupações do governo com a 
“imagem” do Plano Piloto, 
surgiu, em 1970, a Campa-
nha de Erradicação de In-
vasões (CEI), liderada pelo 
governador Hélio Prates e 
pela primeira-dama Vera 
Silveira. O objetivo era re-
mover as favelas que se es-
palhavam ao redor da nova 
capital.

A solução foi criar uma 
nova cidade a 30 km do 
centro de Brasília, nas anti-
gas terras da Fazenda Gua-
riroba. Assim nasceu Cei-
lândia — a “terra da CEI” 
— com o lançamento da pe-
dra fundamental em 27 de 
março de 1971, exatamente 

no local onde hoje está a fa-
mosa Caixa D’água, um dos 
símbolos da cidade.

As primeiras 20 famí-
lias da Vila do IAPI foram 
assentadas no mesmo dia 
da inauguração. A remoção 
completa durou até 1972 e 
envolveu cerca de 82 mil 
pessoas, em um processo 
que, segundo os registros 
da época, nem sempre res-
peitou a vontade ou as con-
dições dignas para os mo-
radores. Ceilândia nasceu 
sem infraestrutura: água 
encanada só veio seis anos 
depois, e o sistema de esgo-
to, a partir de 1983.

Resistência e 
identidade

Apesar das dificulda-
des, Ceilândia cresceu e se 
transformou. De um amon-
toado de tábuas e improvi-
sos, surgiu uma cidade vi-
brante, culturalmente rica 
e cheia de vida. Hoje, co-
letivos culturais, artistas e 
movimentos sociais man-
têm viva a memória das 
origens, promovendo ações 
que reforçam o direito à ci-

dade e à dignidade.
A história da Ceilândia 

é também a história da ex-
clusão e da resistência. Foi 
construída com base em 
políticas públicas exclu-

dentes, mas também com 
muito esforço, criativida-
de e solidariedade dos pró-
prios moradores. E essa 
história começa aqui, no 
Guará.

Ceilândia nasceu aqui
História da maior cidade do DF tem raízes fincadas no Guará, na antiga Vila do IAPI

No Guará, o passado foi eternizado com a escultura “Sonho de 
Morar”, do artista Gu da Cei, instalada no local onde começou 

a Vila do IAPI. Com três metros de altura, a obra representa 
uma mulher carregando uma casa na cabeça e acompanhada de 
seu filho — uma alusão direta às mães candangas e à luta por 

moradia.
A escultura foi oficializada como patrimônio da cidade por 
indicação do deputado distrital Max Maciel, com apoio da 

administração do Guará. O monumento carrega a frase “Ceilândia 
nasceu aqui” e serve como símbolo de memória, resistência e 

identidade.
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Neste domingo, 30 de 
março, a Rua de La-
zer do Guará toma 

conta da cidade mais uma 
vez, transformando a Ave-
nida Central em um parque 
urbano temporário, cheio 
de vida, cores e encontros. 
Das 8h às 14h, o trecho en-
tre a 4ª Delegacia de Polícia 
e o Edifício Consei, no Gua-
rá II, será interditado ao 
trânsito para receber a co-
munidade com uma progra-
mação gratuita e diversa.

Mais do que uma ativi-
dade de lazer, o evento é 
uma iniciativa inteligente 
de ocupação do espaço pú-
blico, que estimula o conví-
vio entre vizinhos, promove 
bem-estar e valoriza a cul-
tura local. É a cidade se re-
inventando em uma manhã 
de domingo, criando opor-
tunidades de encontro e 
alegria para todas as idades.

Bloquinho  
do Lobinho

Ainda em clima de car-
naval, o Bloquinho do Lo-
binho retorna às ruas para 
animar o público infantil a 
partir das 10h, na altura da 
QI 27 do Guará II. A festa 
contará com o ritmo con-
tagiante da Orquestra Po-
pular Marafreboi, formada 
por 17 músicos e 5 bailari-
nos, que trará um repertó-
rio recheado de frevo, ma-
racatu e samba, resgatando 
a tradição carnavalesca com 
muita alegria.

O mascote do evento, o 
simpático lobo-guará, pro-

mete encantar a criançada, 
junto com a famosa kombi 
azul, que virou símbolo da 
animação no início do mês. 
A ação tem apoio da Admi-
nistração Regional do Gua-
rá e do projeto Kombinando 
Cultura e Ideias.

Serviços 
A partir das 8h, a co-

munidade também conta-
rá com serviços gratuitos 
oferecidos pela Faculda-
de UDF, em parceria com o 
Lions Clube Guará e o pro-
jeto Tempo de Plantar Gua-
rá. Entre as atividades, ha-
verá aferição de pressão, 
teste de glicemia, tipagem 
sanguínea (fator RH), ofici-
nas infantis, brincadeiras, 
cabine das emoções, con-
tação de histórias e exercí-
cios com alunos de Educa-
ção Física.

A ONG O Birinbado 
também estará presente, 
oferecendo tranças e dis-
tribuição de absorventes 

como forma de homena-
gem ao Dia Internacional 
da Mulher.

Pipas e bikes
Em celebração ao Dia 

Mundial da Juventude, ins-
tituído pela ONU em 1985, 
a Rua de Lazer deste mês 
abre espaço para os jovens 
mostrarem como se diver-
tem e se conectam com a 
cidade.

O Grupo de Escotei-
ros Águia DF, a convite do 
Blog da Zuleika, vai ensi-
nar os participantes a con-
feccionar pipas, um lazer 
simples, criativo e cheio 
de significado para jovens 
e adultos. A atividade terá 
uma tenda especial para 
garantir conforto aos parti-
cipantes e visitantes.

Enquanto isso, o grupo 
G2 de bike vai mostrar ma-
nobras radicais com bici-
cletas em uma área próxi-
ma à Padaria Pão Dourado, 
onde haverá espaço para as 

acrobacias com seguran-
ça, longe das áreas infantis. 
A apresentação promete 
adrenalina e muita vibra-
ção do público.

Para os pequenos, o des-
taque será o Trenzinho de 
Ferro Max, montado com 
materiais recicláveis e que 
já virou atração queridinha 
das crianças e dos pais. Ele 
circulará pela Rua de Lazer 
encantando os visitantes e 
rendendo muitas fotos e ví-

deos emocionados das fa-
mílias.

E para quem quiser re-
laxar e aproveitar para co-
nhecer o trabalho de arte-
sãos locais, a dica é visitar 
a ExpoAme, uma feirinha 
charmosa com o melhor 
do artesanato e brechós do 
Guará. A visita à feira ain-
da garante diversão para os 
pequenos: os expositores 
oferecem pula-pula gratui-
to para quem passar por lá.

Bloquinho do Lobinho com Orquestra Popular Marafreboi,  oficinas infantis, brincadeiras, 
cabine das emoções e contação de histórias animam a Avenida Central do Guará II 

Rua de Lazer anima neste domingo  
com frevo, esporte e atrações infantis



28 DE MARÇO A 3 DE ABRIL DE 2025 JORNALDOGUARA.COM.BR14 

Hora de vacinar contra a gripe
Entre os grupos prioritários estão idosos a partir de 
60 anos, crianças de 6 meses a 5 anos e 11 meses, 
gestantes e professores das redes pública e privada

A campanha de vaci-
nação contra a gripe 
começou nesta ter-

ça-feira (25 de março) no 
Distrito Federal. Na Unida-
de Básica de Saúde (UBS) 1 
do Guará, o primeiro dia foi 
marcado por grande movi-
mentação. Somente no pe-
ríodo da manhã, cerca de 
210 doses foram aplicadas, 
a maioria em idosos.

A gerente da unidade, 
Rosineide Antunes, desta-
cou a importância da va-
cinação para reduzir a cir-
culação do vírus e evitar a 
sobrecarga no sistema de 
saúde. “A população preci-
sa se conscientizar de que a 
imunização é uma forma de 
proteção. Assim, evitamos 
emergências lotadas por ca-
sos de síndromes gripais”, 
afirmou.

Entre os vacinados esta-
va o brigadista Marconi Al-
ves, de 51 anos, que apro-
veitou a oportunidade para 

se proteger contra a gripe. 
“É essencial estar preveni-
do contra as doenças que 
circulam, especialmente a 
gripe. Manter a saúde em 
dia é fundamental”, ressal-
tou.

A aposentada Maria Sa-
lete Araújo, de 73 anos, 
também esteve na UBS 1 
para se vacinar e reforçou 
a importância da imuniza-
ção. “Antes de tomar a vaci-
na, eu gripava direto e fica-
va até com dor nas costelas 
de tanto tossir. Depois que 
comecei a vacinar, isso ra-
ramente acontece”, contou.

Onde vacinar
Os grupos prioritários 

podem procurar uma das 
mais de 100 salas de vaci-
na disponíveis em diver-
sas UBSs em todo o DF. En-
tre os públicos-alvo estão 
idosos a partir de 60 anos, 
crianças de 6 meses a 5 anos 

e 11 meses, gestantes e pro-
fessores das redes pública e 
privada.

Para atender a deman-
da, o primeiro lote com cer-
ca de 80 mil doses da vacina 
contra a influenza foram en-
tregues. Atualizada anual-
mente, a imunização deste 
ano protege contra os vírus 
H1N1, H3N2 e B. Mesmo 
quem já se vacinou em anos 
anteriores deve comparecer 
para receber a nova dose. A 
aplicação pode ser feita jun-
to a outras vacinas do calen-
dário de rotina.

Documentação 
necessária

Para se vacinar, é neces-
sário apresentar um docu-
mento de identificação e, 
se possível, a caderneta de 
vacinação. Dependendo do 
grupo prioritário (veja a lis-
ta abaixo), pode ser exigido 
um comprovante da condi-

ção médica ou profissional, 
como crachá ou contrache-
que.

Por que se vacinar
Um estudo realizado 

pelo Centro de Controle e 
Prevenção de Doenças dos 
Estados Unidos aponta que, 
no Brasil, a vacinação con-
tra a influenza reduz em 
35% o risco de hospitaliza-
ção associada ao vírus entre 
grupos de alto risco. Para 
pessoas com comorbidades, 

a redução foi de 58,7%; para 
crianças pequenas e idosos 
a contenção foi de 39% e 
31,2%, respectivamente. 

A dose contra a gripe é 
atualizada anualmente e, 
na deste ano, a proteção é 
garantida contra os vírus 
H1N1, H3N2 e B. Mesmo 
quem se vacinou em anos 
anteriores, é importan-
te comparecer e garantir a 
nova dose. A aplicação pode 
ser feita em conjunto com 
outras vacinas do calendá-
rio de rotina.

A aposentada Maria Salete Araújo, 73 anos, foi à UBS 1 
para se vacinar contra a gripe

“É essencial estar prevenido contra as doenças que circulam, 
especialmente a gripe”, ressaltou o brigadista Marconi Alves 
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A Câmara Legislati-
va do Distrito Fede-
ral promoveu nesta 

quarta-feira, 26 de mar-
ço,  uma audiência pública 
para debater a situação das 
feiras livres e permanen-
tes do DF. Presidida pelo 
deputado distrital Ricardo 
Vale (PT), a sessão reuniu 
feirantes, representantes 
do setor e parlamentares, 
que lotaram o plenário e a 
galeria, manifestando for-
te descontentamento com 
o atual tratamento do Go-
verno do Distrito Federal 
(GDF) ao tema.

A principal preocupa-
ção da categoria é o Projeto 
de Lei nº 1.604/2025, que 
propõe a licitação das fei-
ras, medida interpretada 

pelos feirantes como uma 
forma de privatização dis-
farçada. Segundo os tra-
balhadores, a proposta in-
viabilizaria seus negócios e 
colocaria em risco a subsis-
tência de centenas de famí-
lias. Além disso, a audiên-
cia evidenciou o estado de 
abandono das feiras do DF, 
com a falta de infraestrutu-
ra adequada e apoio gover-
namental.

Entre as reivindicações 
apresentadas estão a cria-
ção de uma política pública 
de revitalização das feiras, 
a abertura de linhas de cré-
dito para feirantes junto ao 
Banco de Brasília (BRB) e a 
melhoria da gestão públi-
ca, incluindo a nomeação 
de gerentes para cada feira.

Pedido de  
retirada do projeto

Como encaminhamen-
to, o deputado Ricardo Vale 
se comprometeu a sen-
sibilizar o presidente da 
CLDF, deputado Welling-
ton Luiz (MDB), para so-
licitar ao GDF a retirada 
ou arquivamento do PL nº 
1.604/2025. Além disso, foi 
acordada a criação de uma 
frente parlamentar em de-
fesa dos feirantes, que pro-
moverá audiências públi-
cas diretamente nas feiras 
para mapear os problemas 
e construir soluções viáveis 
para o setor.

"Foram mais de três ho-
ras de debate, onde ouvi-
mos as angústias e preo-
cupações dos feirantes. 

Vamos atuar firmemente 
para garantir que as feiras 
continuem sendo espaços 
acessíveis e democráticos, 
fundamentais para a eco-

nomia e a cultura do Distri-
to Federal", afirmou Ricar-
do Vale.

Câmara Legislativa promove audiência  
para discutir situação das feiras do DF

Iniciativa do deputado Ricardo 
Vale recebe feirantes para debater 
projeto enviado pelo governo, que 
prevê a licitação das bancas 

Feirantes lotaram o plenário da Câmara para protestar contra o  
projeto. Deputado Ricardo Vale conduziu a audiência
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Out 
O comércio do Park Sul ainda 
é incipiente para a população 
do bairro. Falta muita 
coisa: papelaria, gráfica, 
restaurantes, bares e cafés. 

Oportunidade 
para quem quer 
empreender 
para um público 
com alto poder 
aquisitivo, mas 
extremamente 
exigente. 

JOSÉ GURGELUMAS E OUTRAS

DESCARADAMENTE
Estou em frente ao computador 

concentrado, a chuva cai, tento não 
me distrair mas não consigo.

O Caixa Preta está me pertur-
bando no telefone dizendo que pre-
cisa falar comigo, tem que ser lá no 
Porcão, tomando aquela cerveja.

Tem um assunto que preocu-
pa muito a população, não posso e 
nem quero beber em plena Segun-
da Feira, vou ficar por aqui, pesqui-
sando sobre o assunto que me pa-
rece uma piada de profundo mal 
- gosto, daquelas contadas em ve-
lório.

A famigerada natimorta PPP do 
Cave, como se tornou conhecida, 
foi convenientemente transforma-
da em uma concessão, porém, de 
cartas marcadas para atender os 
abutres de plantão, numa armação 
tão nojenta que dá vontade de vo-
mitar.

Agora aparece travestida de lo-
teamento, onde o contribuinte 
mais uma vez será o grande palha-
ço desse circo dos horrores, da po-
liticalha brasiliense.

Pior é ouvir de algumas figura-
ças do Guará a defesa acalorada 
dessa coisa, com uma pergunta pra 
lá de capciosa: Você utiliza o Cave?

Tenha a santa paciência, a po-
pulação do Guará não é tão idiota 
quanto vocês imaginam para acre-
ditar nessas desculpas usadas para 
entregar um bem público nas mãos 
de empresários gananciosos sem 
nenhum comprometimento com 
a cidade, visando apenas o lucro 
puro e simples.

Mas respondendo a pergunta 
sobre a utilização por parte da po-
pulação daquele espaço, a respos-
ta é muito simples, basta analisar 
friamente.

Queremos o Cave de volta para 
livre utilização de todos.

PASSEANDO
Costumo dar umas voltas pela 

cidade procurando assunto para 
os artigos que escrevo, de vez em 
quando consigo captar alguma coi-
sa que transcende a normalidade.

Numa roda de conversa lá no do-

minó, onde os assuntos surgem do 
nada, uovi de um dos participan-
tes, a frase :O erro correto, pobre 
Aurélio Buarque deu uma revirada 
no túmulo que quase ressuscita, foi 
cruel o ataque ao vernáculo e a con-
cordância verbal, alguns chegaram 
a ter ânsia de vômito.

Esses casos aparecem do nada, 
outro dia apareceu um interessan-
te, uma calopsita bonitinha fugiu 
da gaiola, uma senhora veio per-
guntar se tinham visto o pássaro 
fujão.

Um distraído jogador sem per-
ceber disse que tinha visto ela mi-
jando no poste ali próximo, essa 
entrou para o rol de coisas insóli-
tas que acontecem nas rodas de do-
minó, espalhadas nas diversas pra-
ças do Guará.

Sem querer encontrei o Caixa 
Preta que sempre me surpreende 
com piadas sobre o nosso cotidia-
no, uma que me fez rir um bocado 
foi sobre o uso da máscara.

Ele disse que está adorando o 
uso, foi dar uma volta na orla, pas-
sou por dois sujeitos a quem devia 
uma grana, não foi reconhecido.

Aproveitei a conversa com o ve-
lho Caixa para falar mais uma vez 
sobre a armação que estão prepa-
rando com os espaços públicos, que 
por direito é da população, para en-
tregar de mão beijada aos amigos do 
rei, como pano de fundo a desculpa 
é a falta de dinheiro para adminis-
trar o patrimônio publico, mostran-
do de vez a incapacidade dessa tur-
ma de gerir o que é do povo.

Parece que a única solução ima-
ginada por esses pseudos adminis-
tradores é entregar para a iniciativa 
privada sem sequer fazer uma am-
pla discussão com a população.

Não posso imaginar que essa 
armação esteja sendo arquitetada 
com o total conhecimento do go-
vernador.

Se assim for está mal - intencio-
nado ou sendo omisso, o que con-
figura um crime, o plano contra o 
contribuinte é macabro sobre to-
dos os aspectos, como se pode ob-
servar.

Deus tenha piedade do Guará!

FLÁVIO RESENDEPELO PARK SUL
flavioresende@gmail.com

In 
A Vila Trampolim, instalada no 
ParkShopping, tem um projeto social 
super bacana de oferecer seus 
serviços para crianças em situação 
de vulnerabilidade social. Trata-se 
do projeto Diversão Solidária, que dá 
a oportunidade a alunos de escolas 
públicas acessarem, gratuitamente, a estrutura 
do parque, em horários de maior vacância do 
empreendimento. Para inscrever é fácil: basta 
entrar no site www.vilatrampolim.com.br/
diversao-solidaria e preencher o formulário de 
inscrição.

Bem-estar chega ao Park Sul
Acaba de abrir as portas no Park Sul o Vita-

lität Studio, um espaço dedicado ao bem-estar, 
oferecendo serviços de Fisioterapia, Condicio-
namento Físico e Pilates. Originada na língua 
alemã, a palavra "Vitalität" significa vitalidade, 
energia e bem-estar, refletindo a missão do es-
túdio de proporcionar saúde e qualidade de vida 
aos seus clientes. À frente do negócio estão as só-
cias Juliana Mançur e Andreia Sudati. Entre os 
diferenciais do studio, pode-se destacar: o aten-
dimento personalizado (acompanhamento individualizado para alcan-
çar seus objetivos); instrutores especializados, ambiente confortável 
e equipado; método seguro e eficaz; e resultados comprovados (alí-
vio de dores, melhora da postura, fortalecimento muscular e bem-es-
tar). Com horário de funcionamento das 8h às 12h; e das 14h às 19h, o 
studio atende um público-alvo bastante amplo, pois a prática pode ser 
adaptada para diferentes necessidades e condições físicas. 

Coffee Brasília confirmado para junho
Para tornar a experiência do público ainda mais completa e oferecer 

uma programação repleta de novidades, o Coffee Brasília será realiza-
do em uma nova data: entre os dias 19 e 22 de junho, durante o feria-
do de Corpus Christi. Com entrada gratuita, o shopping CasaPark se-
gue sendo o palco desse grande encontro dos apaixonados pela bebida. 
Consolidado como o maior e mais relevante evento de café do Centro-
-Oeste, a 4ª edição chega com a promessa de uma celebração inesque-
cível para os amantes da bebida,  que reúne as principais tendências, 
inovações e experiências imersivas para produtores, baristas e consu-
midores. 

O evento tem como missão fortalecer a cultura cafeeira, aproximar 
consumidores e produtores e fomentar o mercado local. Com iniciati-
vas que incentivam a agricultura familiar e o comércio justo, o Coffee 
Brasília também se destaca como um importante promotor da inova-
ção tecnológica no setor. "A nova edição do Coffee Brasília será ainda 
mais especial, trazendo um conteúdo riquíssimo e experiências únicas 
para o público", destaca Ana Cristina Alvarenga, uma das organizado-
ras do evento.
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Curso de Horticultura 
Urbana leva práticas 
sustentáveis ao Centrão

Entre os dias 7 e 12 de abril, 
o Centro Educacional 03 do 
Guará, na QE 17/18, será 

sede de mais uma etapa do proje-
to Sustentabilidade Tecnológica: o 
Curso Horticultor Urbano e Eco-
nomia Circular. A iniciativa, de-
senvolvida pelo Instituto Multipli-
cidades com apoio da Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inovação do 
Distrito Federal (SECTI-DF) e da 
Administração Regional do Guará, 
propõe uma imersão prática e teó-
rica voltada à promoção da agricul-
tura urbana e de soluções inovado-
ras com foco na sustentabilidade.

Durante seis dias, os partici-
pantes terão contato com temas 
essenciais para quem deseja atuar 
ou se aprofundar em práticas sus-
tentáveis no ambiente urbano. O 
curso abordará desde o planeja-
mento e cultivo de hortas orgâni-
cas até o uso de tecnologias como 
sensores, sistemas de irrigação in-
teligente e técnicas de automa-
ção, passando também por ações 
de gestão de resíduos, composta-
gem urbana e empreendedorismo 
sustentável. Os conteúdos ainda 
incluem orientações sobre como 

abrir e administrar negócios vol-
tados para a economia verde, com 
foco na economia circular, além 
de apresentar alternativas acessí-
veis para a redução de resíduos e 
reutilização de materiais no con-
texto urbano.

Para a presidente do Instituto 
Multiplicidades, Cristiane Perei-
ra, a proposta vai além do apren-
dizado técnico. “Queremos des-
pertar um novo olhar sobre a 
cidade e mostrar que é possível 
transformar espaços urbanos em 
ambientes produtivos, sustentá-
veis e economicamente viáveis. O 
conhecimento compartilhado no 
curso fortalece a autonomia das 
pessoas e amplia as possibilidades 
de atuação profissional e comuni-
tária”, destaca.

Voltado à comunidade do Gua-
rá e do Distrito Federal, o curso 
representa um importante pas-
so na construção de uma cultura 
mais consciente e engajada com 
os desafios ambientais das cida-
des. As inscrições já estão abertas 
e podem ser realizadas pelo site 
oficial do projeto: https://susten-
tabilidadetech.com.br.

GOLPES CONTRA IDOSOS 
Como Prevenir e a 
Importância de um 
Advogado Criminalista

Nos últimos anos, as no-
vas tecnologias trou-
xeram um aumento 

exponencial de pessoas aces-
sando a internet, as redes so-
ciais e aplicativos em apare-
lhos celulares. As instituições 
bancárias não ficaram de fora, 
pois perceberam a oportuni-
dade de acesso simplificado e 
escalaram seus atendimentos 
na modalidade virtual, opor-
tunidade em que passaram 
a liberar créditos e produtos 
bancários por meio de seus 
aplicativos. 

Todavia, o que se obser-
va atualmente é a preocupan-
te escalada nos golpes virtuais 
direcionados às pessoas em 
geral, em especial às pessoas 
idosas. No Guará, por exem-
plo, há alto índice de registro 
diário de ocorrências policiais 
em decorrência da prática de 
estelionato virtual. Em sínte-
se, os estelionatários se apro-
veitam da menor familiarida-
de tecnológica dos idosos para 
aplicar fraudes com falsos bo-
letos, mensagens de WhatsA-
pp se passando por familiares 
e, inclusive, enviando links 
maliciosos que roubam dados 
bancários. Existem hoje di-
versas modalidades delituo-
sas sendo aplicadas. 

Ocorre que o código penal 
brasileiro estabelece essa prá-
tica como conduta criminosa. 
Ou seja, passível de punição. 
Já o Código Civil e o Código de 
defesa do Consumidor prote-
gem os idosos contra práticas 
abusivas e fraudes nas rela-

ções de consumo, sendo im-
portante destacar que as Ins-
tituições Bancárias precisam 
adotar mecanismos para coi-
bir os golpes. 

Caso a vítima caia em um 
golpe, imprescindível se faz o 
auxílio jurídico para orienta-
ções a respeito do registro da 
ocorrência policial, dos trami-
tes procedimentais e, ainda, 
das providências que devem 
ser adotas para evitar maiores 
transtornos e reestabelecer os 
prejuízos ocasionados. 

Nessas condições, impor-
tante frisar alguns cuidados 
que devem ser adotados para 
prevenir os golpes, vejamos: 
(i) Desconfiar de urgência e 
pedidos de dinheiro por men-
sagens, mesmo que venham 
de supostos familiares; (ii) 
Evitar clicar em links desco-
nhecidos enviados por e-mail 
ou WhatsApp; (iii) Nunca for-
necer senhas ou dados pes-
soais por telefone ou redes so-
ciais; (iv) Instalar antivírus e 
manter aplicativos atualiza-
dos; e (v) Buscar orientação 
com pessoas de confiança an-
tes de realizar transferências 
ou compras online.

Destarte, considerando a 
evolução da tecnologia e os 
mecanismos criados por cri-
minosos, é de suma importân-
cia a adoção de cuidados para 
prevenção de fraudes. Contu-
do, caso tenha ocorrido o gol-
pe, procure imediatamente o 
auxílio jurídico para remediar 
os danos e buscar a recupera-
ção dos prejuízos causados. 

DR. HANDERSON ALMEIDA

ADVOCACIA 
NO GUARÁ



Descanse seu bolso 
nos domingos e 

feriados.

Este GDF lançou um programa que vai fazer você descansar o bolso nos domingos
e feriados: Vai de Graça. É isso mesmo, você pode pegar ônibus e metrô totalmente 

grátis até as 23h59. Assim fi ca mais fácil você visitar os parentes ou os amigos,
ir à igreja, ao parque ou ao clube. Então aproveita o dia e vai de graça!

A passagem de ônibus e metrô é grátis.
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JOEL ALVES GUARÁ VIVO

•	 Começa em abril a colocação 
das novas paradas de ônibus. 
Algumas irão para as quadras 
novas e elas virão com vidros e 
assentos promete o GDF através 
da Administração do Guará.  

•	 O recapeamento em trechos da 
QE 40 está em andamento. 
  

•	 O próximo Circuito do Lazer 
será na Praça do Boteco 
do Toinzinho, dentro das 
comemorações do 56º 
aniversário do Guará, no dia 17 
de maio. O Circuito completa 
um ano de atividade. 
 

•	 Está em licitação a construção 
da praça das novas quadras 
(QEs 48 a 58). Em breve 
teremos novidades.

RAPIDINHASSegurança será assunto  
no programa Guará Vivo

Neste sábado, 29 de março,  o estúdio 
da Rádio Comunitária Guará FM 98,1 vai 
receber a visita do comandante do 4º Ba-
talhão da Policia Militar, Coronel Carlos 
Henrique. Muitos assuntos de interesse 
da comunidade serão abordados. Man-
de sua pergunta através de áudio ao zap 
96651517.

O Rotary Club estará na Rua de 
Lazer

O Rotary Club do Guará tem uma folha de serviços pres-
tados à comunidade e está sempre promovendo ativida-
des importantes, como a campanha contra a poliomielite 
(paralisia infantil) que tem tido grande sucesso no mundo 
todo.  Eles estarão junto com a gente na Rua de Lazer jun-
tos com os moradores. Compareça e se informa sobre a 8ª 
Campanha Amigos Do Rotary e a  Festa Mexicana. 

Mulherada empreendedora  
no evento do Sebrae 

Foi muito legal ver o auditório cheio de belos exemplos 
de mulheres do Guará, que lutam e vencem na vida na eter-
na batalha do dia a dia. O palco estava repleto de belos exem-
plos, entre eles a confeiteira Grazi Andrade com seus bolos e 
doces maravilhosos, a Elma, do Boteco da Elma e muitas ou-
tras guerreiras.  No saguão do auditório estavam várias me-
sas onde tinha a exposição de diversas mulheres guaraenses 
empreendedoras.  Foi um evento marcante e contou com a 
presença da vice-governadora Celina Leão, do administrador 
regional Artur Nogueira e de várias autoridades.  
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VISITE O  
DECORADO

4 QUARTOS  
NO GUARÁ

Cláudio Cohen
QI 33

4 Suítes Cob. Lineares
127 a 190 m2

Até 3 vagas de garagem
256 a 258 m2 

3 vagas de garagem
PRONTO

LAZER COMPLETO

C O R R E TO R E S  D E  
PLANTÃO NO LOCAL

V I S I T E  N O S S A S  C E N T R A I S  D E  V E N D A S

GUARÁ II
QI 23 Lote 5

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul Lote 7

SMAS
Trecho 3, Lt. 7

A C E S S E  E  
SAIBA MAIS

 3326.2222
www.paulooctavio.com.br
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